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Resumo  
A dimensão econômica do processo de globalização tem se intensificado e está            
relacionada a expansão dos fluxos internacionais de bens, serviços e capitais. Nas            
últimas décadas, assistimos à ampliação dos fluxos de investimentos externos diretos,           
ao passo que estes saltaram de, aproximadamente, US$ 341,5 bilhões em meados da             
década de 1990, e alcançaram US$ 1,9 trilhão, em 2015. No curso desse processo, os               
países em desenvolvimento ampliaram sua participação nos fluxos de investimentos          
externos diretos e a República Popular da China não se destacou somente pela sua              
condição enquanto país recipiendário de investimentos externos diretos, mas se          
projetou como um investidor internacional. Com efeito, a maior economia asiática não            
se destaca somente pela condição de maior exportador e segundo maior mercado das             
importações no comércio mundial, mas se projeta pela posição de terceiro maior            
investidor internacional. Nesse sentido, o presente trabalho põe em tela a expansão            
dos fluxos e estoques de investimentos externos diretos chineses no mundo e destaca             
a inserção do Brasil nesse processo. Com efeito, os objetivos que conduziram a             
realização desse estudo consistem em evidenciar a passagem da República Popular           
da China à condição de terceiro maior investidor internacional, identificar o aporte dos             
investimentos chineses confirmados no Brasil e apresentar o número de projetos           
confirmados por empresas chinesas no território nacional no decênio compreendido          
pelos anos 2007 e 2016. Para alcançar os objetivos expostos adotamos a metodologia             
quali-quantitativa e um conjunto de procedimentos metodológicos mistos que         
compreenderam a realização de um levantamento bibliográfico cuja cobertura de          
assuntos contribuiu para o exercício de uma leitura analítica sobre o tema da pesquisa,              
o levantamento e a análise de dados quantitativos sobre os fluxos e os estoques de               
investimentos externos diretos chineses no mundo disponibilizados pela Conferência         
das Nações Unidas sobre Comércio e Desenvolvimento (UNCTAD), bem como o           
levantamento dos investimentos chineses confirmados no território brasileiro e a          
quantificação dos projetos realizados por empresas chinesas durante o referido          
período a partir das publicações disponibilizadas pelo Conselho Empresarial         
Brasil-China (CEBC). Para tanto, a apresentação desse trabalho será constituída por           
uma introdução e mais duas seções que antecedem suas considerações finais. Assim,            
na seção que sucede a introdução evidenciamos tanto a passagem da República            
Popular da China da condição de país recipiendário de investimentos externos diretos            
para a condição de investidor internacional, quanto o processo de reorganização           
geográfica dos fluxos e estoques de investimentos externos diretos chineses no           
mundo. Na seção subsequente, abordamos a intensificação da presença chinesa na           
América Latina e identificamos o aporte de investimentos chineses confirmados na           
maior economia sul-americana, bem como apresentamos o número de projetos          
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realizados por empresas chinesas no território nacional durante o período          
compreendido pelos anos 2007 e 2016, sendo essas seções sucedidas pelas           
considerações finais do presente trabalho. 
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